
Estudos indicam que as mulheres 
sentem mais dor e correm maior risco 
de experimentar inúmeras condições 
dolorosas. São mais comuns em mulheres 
dores no pescoço e ombros, no abdômen, 
cefaléias tipo tensão, enxaqueca após 
a puberdade e distúrbios da ATM, 
entre outras. Se não forem tratadas de 
forma rápida e eficaz, podem tornar-se 
crônicas, persistentes e diárias, afetando a 
qualidade de vida.  Págs. 3
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SBED comemora o Jubileu de Prata

Jornal Dor é uma publicação interna da SBED e 
dirigida aos associados da entidade. As opiniões, 
idéias e conceitos emitidos em matérias ou artigos 
assinados são de exclusiva responsabilidade dos 
autores. É permitida a reprodução dos artigos e 
matérias, desde que citada a fonte.

Coordenação editorial: Lucimara D. Chaves
Edição de textos: Matteria Comunicação

	 Fundada em 29 de 
agosto de 1983, sob a lide-
rança do médico Moacir 
Schnapp – eleito na época 
então o primeiro presiden-
te da entidade –, a SBED 
completará 25 anos em 
2008. Em 1984, durante 
o Congresso Mundial 
de Dor em Seattle, nos 

Estados Unidos, a IASP reconheceu a 
SBED como seu capítulo brasileiro. 

	 A evolução do número de associados 
da SBED demonstra o seu crescimento 
e a sua importância no meio. Recen-
temente, foi elaborado e impresso um 
folheto contando a história da SBED e 
suas principais atividades, uma ótima 

oportunidade para conhecer um pouco 
mais sobre a entidade. Os associados 
interessados em adquirir o folheto 
podem contatar a secretaria da SBED. 
	 Em época de planejamento para 
as comemorações do nosso Jubileu 
de Prata – que acontecerá de 15 a 
18 de outubro do ano que vem em 
Goiânia (GO), por ocasião do 8º 
Congresso Brasileiro de Dor – não 
poderíamos deixar de registrar a lista 
de sócios-fundadores da SBED. 	

A eles rendemos 
nossas homenagens e 
reconhecimento pelo 
trabalho pioneiro e, 
principalmente, pela 
visão da importância 
do congraçamento 
em torno de uma en-
tidade que une todos 
os interessados no 
tema DOR no país. 
    Aos sócios-funda-
dores da SBED, nos-
sos parabéns e nossos 
agradecimentos. 

Onofre Alves Neto
Presidente da SBED

Com o objetivo de oferecer mais conforto 
e adequar melhor a estrutura do prédio 
para os trabalhos do dia-a-dia, a SBED 
promoveu uma reforma nas instalações 
da sede. Realizada de março a novembro 
desse ano e orçada em 40 mil reais, as 
novas instalações vão proporcionar tam-

SBED de cara nova

Edição de arte: Deep Design
Produção gráfica: Laboratório Cristália

Administração e correspondência:
Av. Cons. Rodrigues Alves, 937/02 
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• Antônio Bento de Castro
• Álvaro Guilherme Eugênio
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• Antonio Carlos C. Andrade Filho
• Antonio Luiz Perrucci Catai
• Bento M. V. Gonçalves
• Cândido Amaral Sanchez
• Edgard Raffaelli Jr.
• Eduardo C. Costa
• Estrela E. B. Ramos
• Ewandro J. Ribeiro
• Flávio José Prenna
• Geraldo Eugênio R. Carvalhães
• João A. Assirati Jr
• João Aluísio Reis
• Jony de Andrade Sobrinho
• Jorge Roberto Pagura
• José Knoplich
• Judymara Lauzi Gozzani    
• Kelcen Diniz Gomes 
• Ligia A. Silva Telles
• Luis Fernando Martins
• Luiz Fernando de Oliveira 
• Manoel Luiz M. Souza
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• Mario Luiz Giublin
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• Sérgio Jose Nicolletti
• Thomas Rinco
• Wander Miguel Tamburus

bém mais benefícios aos associados que 
freqüentam a sede, como a implantação 
de sistema de ar condicionado central, 
novos móveis, armários e acomodações 
para repouso. A reforma do piso será feita 
no período de recesso, no final de ano. O 
patrimônio foi adquirido durante a gestão 
do então presidente José Luciano Braun 
Filho (2000-2002).

Carta do Presidente

Sede
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	 A dor continua sendo um desafio e 
uma forma importante de sofrimento para 
toda a humanidade, apesar de tantos pro-
gressos alcançados à luz dos conhecimentos 
oriundos da ciência básica e da experimen-
tação clínica, além do emprego de técnicas 
modernas e tecnologicamente avançadas.
	 Estudos mostram que até 40% das 
pessoas submetidas a intervenções cirúr-
gicas referem alívio inadequado ou dor 
aguda pós-operatória de moderada a forte 
intensidade. Crianças em unidades de 
terapia intensiva sentem continuamente 
dor após procedimentos evasivos. Em 
algum momento na vida, de 15 a 25% 
dos adultos sofrerão de dor crônica e, em 
indivíduos acima de 65 anos, este percen-
tual aumenta para 50%. Segundo relatório 
da anistia internacional (2006), a tortura 
ainda é uma causa de dor em mais de 100 
países no mundo.
	 É possível observar não só conseqüên-
cias físicas em pacientes com dor persisten-
te. Alterações psíquicas, tais como ansie-
dade, depressão, interferência com o sono 
e prejuízo da concentração estão presentes 
com maior freqüência. Ainda, problemas 
sociais e econômicos acompanham o 
quadro, como dificuldade em trabalhar e 
gastos governamentais da ordem de bilhões 
de dólares anuais em alguns países.
	 Diante de todo este quadro, a IASP, 
com apoio da OMS e de outras ins-
tituições, tem desenvolvido inúmeras 
ações no combate à dor. Uma destas foi 
a criação, em 2004, do Dia Mundial 
Contra a Dor e o Ano Internacional e 
Controle da Dor, que foi iniciado com 
a abordagem da dor na criança (2005-
2006), depois no idoso (2006-2007) e 
agora na mulher (2007-2008). 
	 A mulher tem sido historicamente 
vítima de preconceito e segregação, com 
inacreditáveis relatos de violação de seus 
direitos mais básicos, apesar de uma 
luta contínua em busca de igualdade 
nas últimas décadas. A violência contra 
mulheres é uma realidade comum em 
várias sociedades, e pode ser de diferen-
tes formas, contudo a violência física 
é a mais comum, principalmente no 
lar, tornando-se um importante fator 
para a transmissão de doenças sexuais, 
como a SIDA, para o aparecimento de 
gravidez não desejada e para a realiza-
ção de abortos. Ainda, mulheres em 

Ano Internacional de Combate à Dor na Mulher
países subdesenvolvidos ou em desen-
volvimento têm uma grande parcela de 
sofrimento. Na África, estima-se que 
quase 70 mil mulheres morrem anual-
mente de câncer de colo uterino, muitas 
sem tratamento da doença ou da dor 
oncológica. A mortalidade materna é de 
1:16 na África, 1:65 na Ásia e 1:1400 
na Europa, o que pode traduzir  uma 
explosão de complicações, que ocorrem 
sem assistência e cuidados médicos.
	 Isto já justifica uma atenção espe-
cial, mas, além disto, estudos indicam 
que o sexo feminino sente mais dor 
e tem maior risco de experimentar 
inúmeras condições dolorosas. Assim, 
são mais comuns em mulheres dores 
em pescoço e ombros, no abdômen, 
cefaléias tipo tensão, enxaqueca após 
a puberdade, distúrbios da ATM e 
outras. Estudos mostram uma relação 
mulher:homem de prevalência de con-
dições dolorosas da ordem de 1,5:1 em 
dor lombar, no ombro e joelhos, 2:1 
em dor orofacial, 2,5:1 em migrânea e 
4:1 em fibromialgia.
	 Várias pesquisas têm sido realizadas 
para identificar e justificar as diferenças 
da percepção dolorosa entre as mulhe-
res. As alterações hormonais são um 
alvo em evidência, uma vez que podem 
influenciar a experiência da dor, espe-
cialmente as flutuações de estrógeno, 
que podem aumentar a expressão do 
fator de crescimento neural, o número 
de sinapses excitatórias no hipocam-
po, a ligação do glutamato ao receptor 
NMDA e potenciais pós-sinápticos ex-
citatórios. Mulheres têm depressão mais 
comumente que homens, o que está 
relacionado à dor e pode ser um fator 
de risco adicional no sexo feminino.
	 Há várias síndromes dolorosas que 
são específicas do sexo. A dismenorréia é 
extremamente comum, afetando 49-90% 
das mulheres e em até 15% dos casos, 
a dor chega a ser excruciante, atingindo 
principalmente adolescentes e adultas 
jovens, o que causa significante absen-
teísmo nas escolas. Em muitas culturas, 
a menstruação é vista como um tabu e 
como algo impuro, o que resulta em uma 
certa relutância em referir a dor e a procu-
rar auxílio médico.
	 Dor pélvica crônica de origem gine-
cológica (ex.: endometriose, infecção) ou 
não (ex.: síndrome do colón irritável, dor 
músculo-esquelética e neuropática) pode 

ter uma prevalência de até 15% em mu-
lheres em idade reprodutiva e corresponde 
a 10% de todos os atendimentos médicos 
a mulheres. Quando comparadas com 
mulheres sem dor pélvica, as portadoras 
da síndrome foram submetidas cinco 
vezes mais a procedimentos cirúrgicos. 
	 Vulvodinia com sensação de faca-
da, prurido e queimação pode atingir 
até 18% de mulheres, na ausência de 
infecção, lesão de pele, doença metabó-
lica ou neoplásica. Atinge mulheres de 
todas as idades, mas o início das queixas 
normalmente ocorre entre 18 e 25 anos, 
sendo menos comum após os 35 anos. A 
vulvodinia é um diagnóstico de exclusão e 
várias causas devem se afastadas, necessi-
tando de uma avaliação ginecológica deta-
lhada. Pode ter um componente genético 
ou neuromuscular e pode estar associada a 
abuso físico e sexual em alguns casos.
	 Durante a gravidez, aproximadamente 
45% das mulheres experimentam dor 
lombar baixa e pélvica, que pode ocorrer 
no pós-parto em 25% dos casos. A dor 
no parto é quase universal, chegando a 
números assustadores como em 95% dos 
trabalhos de parto. Está relacionada a 
vários fatores, como paridade (nulíparas 
sentem mais dor que multíparas), e pre-
sença de dor lombar durante a gravidez. 
Quando comparada a outras condições 
dolorosas através da avaliação pela escala 
multidimensional de McGill, a dor do 
parto foi mais intensa que a dor do câncer 
e a dor de uma fratura óssea.
          Há diferenças na resposta aos opi-
óides entre homens e mulheres, sugerindo 
que o sistema opióide endógeno possa ser 
variar entre os sexos, com uma sensibili-
dade possivelmente maior dos homens. 
Entretanto, nosso conhecimento atual 
ainda é escasso para estabelecer diferenças 
no tratamento da dor entre os sexos.
         A SBED apóia firmemente mais 
esta iniciativa da IASP e espera poder 
contar com as sociedades e organizações 
voltadas à saúde da mulher em nosso 
país na busca de diretrizes para a oti-
mização do atendimento da dor nesta 
população e no incentivo de estudos 
científicos que possam contribuir para 
esclarecer os freqüentes questionamentos 
nesta área.

* Anestesiologista João Batista S. Garcia é diretor científi-

co da SBED e professor adjunto da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA).

* Por João Batista S. Garcia
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	 Por convocação, o Conselho 
Superior da SBED – com as presenças 
dos ex-presidentes Newton Monteiro 
de Barros, Jaime Olavo Márquez e José 
Luciano Braun Filho e do atual, Onofre 
Alves Neto –, reuniu-se no dia 25 de 
outubro. Nessa ocasião, o presidente 
Onofre apresentou as reformas feitas nas 
instalações da sede da SBED. 
	 Após uma análise geral sobre a atu-
ação da SBED, foram discutidas várias 
propostas de ações, destacando-se as su-
geridas pelo ex-presidente Jaime sobre o 
envolvimento da entidade nos programas 
de saúde do trabalhador no Ministério 
do Trabalho, da criação do Conselho 
de Presidentes das regionais da SBED 
e o programa científico dos Sábados da 
Dor. Luciano Braun ressaltou a impor-
tância do registro da história da dor no 

	 A Câmara Técnica em Contro-
le da Dor e Cuidados Paliativos do 
Ministério da Saúde voltou a se reunir 
no dia 28 de setembro, em Brasília, 
por convocação de sua coordenadora, 
Maria Ignez Gadelha. Numa reunião 
que durou um dia inteiro, vários 
protocolos foram discutidos, além 
de minutas de portarias de diretrizes 
nacionais de controle da dor e cuida-
dos paliativos. Ao final da reunião, a 
SBED e a SBA ficaram com a respon-
sabilidade de elaborar uma lista de 
medicamentos para dor e seus descri-

	 A Comissão de Dor da AMB 
reuniu-se no dia 25 de outubro, por 
ocasião do 8º Simbidor, em São Paulo. 
O presidente da comissão, Jurandir 
Coan Turazzi, que não pôde comparecer, 
foi representado pelo presidente da SBA, 
Ismar Lima Cavalcante. 
	 O ponto central da reunião foi a 
aprovação da Ata da reunião anterior, 
com destaque para a solicitação à AMB, 
CFM e CNRM da concessão da área 
de atuação em dor para as entidades 
participantes, assim como a concessão 
do título a todos que já atuam, dentro 
de sua especialidade, na área de dor. O 
assunto foi encaminhado à diretoria da 

	 A nova diretoria da Sociedade Pa-
ranaense para o Estudo da Dor (SPrED) 
acaba de tomar posse com o anestesio-
logista Luiz Cleber Frade, de Curitiba, 
como novo presidente da regional, em 
substituição a Orlando Colhado, de Ma-
ringá, que passa a ser o novo vice-presi-
dente. A reumatologista Laura Moeller, de 
Curitiba, é a nova diretoria científica e a 
enfermeira Carla Cristina Rozwanoski, de 
Curitiba, completa a diretoria da regional.

	 O Centro Cultural Britânico de São 
Paulo, foi palco, na noite de 24 de outu-
bro, da entrega do Prêmio Finep de Ino-
vação Tecnológica 2007 – Região Sudeste. 
Na categoria “Média e Grande Empresa” 
a grande vencedora foi o Laboratório 
Cristália, que recebeu a 1ª colocação pelo 
conjunto do seu trabalho em pesquisa e 
inovação, que já rendeu à empresa mais 
de 70 novas moléculas desenvolvidas e 
várias patentes no país e no exterior.
 	 Agora, o Cristália vai disputar com as 
demais regiões do Brasil a etapa nacional 
do prêmio, que está prevista para aconte-
cer no fim do ano, em Brasília. 

	 O trabalho científico intitulado 
“Tratamento da Dor na Fibromialgia 
com Acupuntura Estudo Randomizado 
e Controlado” foi selecionado como um 
dos vencedores do Prêmio Investigador 
Iniciante, da Sociedade de Pesquisa em 
Acupuntura (Universidade de Maryland, 
Baltimore, Estados Unidos). “Vencer 
o prêmio significou que a pesquisa foi 
considerada como excelente e acreditada 
por uma entidade estrangeira”, comenta 
Rosa Alves Targino, que integra o grupo 
formado por Marta Imamura, Helena 
H. S. Kaziyama, Wu Tu Hsing, Andrea 
D. Furlan, Satiko Tomikawa Imamura, 
Raymundo S. Azevedo e Luiz Paulo M. 
Souza. “Investiremos o valor do prêmio 
em uma nova pesquisa”, comemora. A 
entrega do prêmio foi feita no Con-
gresso da Sociedade de Pesquisa em 
Acupuntura, nos Estados Unidos, em 
11 de novembro.

Conselho Superior da SBED se reúne

Câmara Técnica de Dor volta a se reunir

Comissão de Dor da AMB avança

Paraná tem nova diretoria

Cristália recebe prêmio 
por inovação tecnológica

Pesquisa conquista 
prêmio internacional

Brasil, em relação à SBED. Newton 
Barros informou sobre a atuação junto à 
Comissão de Dor da AMB, destacando 
a importância da SBED nesse trabalho, 
assim como na Câmara Técnica de Dor 
e Cuidados Paliativos do Ministério da 
Saúde. Ao final, foi discutido um esbo-
ço do Regimento Interno do Conselho 
Superior da SBED.

Da esq. para a dir.: Newton Barros, Jaime Márquez, 
Onofre Alves Neto e Luciano Braun na reunião do 
Conselho Superior.

Grupo de trabalho reunido na Câmara Técnica de 
Dor, no Ministério da Saúde, em Brasília.

Da esq. para a dir.: Márcio Rondinelli (RJ), Acupun-
tura; Cláudia Pereira (MG), Fisiatria; Newton Barros 
(RS), Clínica Médica; e Onofre Alves Neto (SBED).

AMB. A Comissão de Dor vai agendar 
próxima reunião com o presidente da 
AMB, José Luiz Gomes do Amaral, 
ainda neste ano.

tivos. Uma nova reunião foi agendada 
para o dia 30 de novembro. 
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	 Dia 18 de outubro foi uma data 
especial para a Sociedade Pernambu-
cana para o Estudo da Dor (SOPED), 
que além de comemorar o dia do 
médico, marcou a abertura da Clínica 
de Dor do Hospital de Aeronáutica 
de Recife (HARF). Nesta ocasião, foi 
realizado um Simpósio de Dor, onde 

	 Organizado 
pelos médicos 
Manoel Jacobsen 
Teixeira, Lin 
Tchia Yeng e 
Helena Hideko 
Seguchi Ka-
ziyama, chega 
às livrarias o 
novo livro 
Dor – Síndro-
me dolorosa 
miofascial e 
dor músculo-
esquelética, da 
Editora Roca, que foi prefaciado por 
David G. Simons, do Departamento 
de Reabilitação da Emory University 
(Atlanta, Georgia, Estados Unidos), 
com o conteúdo de 55 capítulos e a 
participação de diversos autores. 

	 O Grupo de Tratamento de Dor 
e Cuidados Paliativos do Hospital 
Israelita Albert Einstein, em São 
Paulo, promoveu, em 17 de outubro, 
o lançamento da Campanha Mundial 
Contra a Dor 2007/2008, que tem 
como foco o tema “Dor na Mulher”, 
lançada simultaneamente, em nível 
mundial, pela IASP. 
	 De acordo com a anestesiologista 
Fabíola Peixoto Minson, uma das co-
ordenadoras do Grupo, as dores mais 
comuns nas mulheres são decorrentes 
de fibromialgia, disfunção temporo-
mandibular, cistite intersticial, 
endometriose, cefaléias, osteoartrites 
e osteartroses. “A atenção dispensada 
à dor no Brasil tem crescido muito 
nos últimos anos. Esta iniciativa do 
Einstein e o intenso programa de-
senvolvido pela SBED certamente 
estão ajudando as brasileiras a terem 
suas dores diagnosticadas e tratadas”, 
comenta a médica.
	 O lançamento da campanha no 
hospital teve o apoio da SBED e o 
patrocínio do Laboratório Cristália.

	 O livro Fármacos para tratamento da 
dor, da Editora Manole, organizado por 
Rioko Kimiko Sakata, anestesiologista e 
professora da UNIFESP, e Adriana Macha-
do Issy, mestre e doutora em Farmacologia 
e professora da UNIFESP, auxilia alunos 
de graduação e pós-graduação, residentes 
e diferentes profissionais atuantes na área 
da saúde no uso consciente e de forma 
adequada das diversas classes de medica-
mentos no alívio da dor. A obra foi lançada 
durante o 54º Congresso Brasileiro de 
Anestesiologia, em Natal, e é a primeira 
no Brasil a reunir os principais analgésicos 

utilizados 
no país.

	 A Editora 
Artes Médicas 
lançou o livro 
Dores Mudas – 
As estranhas do-
res da boca, de 
autoria de José 
Tadeu Tessero-
li de Siqueira, 
diretor da 
SBED. 	
    Essa obra, 
dividida em 
quatro partes 
independentes e complementares 
que contemplam todas as faces da dor 
clínica, discute: as manifestações da 
dor a partir da experiência e narrativa 
do próprio paciente; a influência das 
crenças nas queixas dos pacientes e na 
interpretação dos próprios profissionais 
da saúde no contexto biopsicossocial; 
as doenças que comumente causam 
dores da boca e a relação entre dor e 
saúde bucal e seu impacto no sistema 
público de saúde. 

Hospital de Aeronáutica de 
Recife implanta 5º sinal Vital

Síndrome dolorosa 
miofascial e dor 
músculo-esquelética

Dia Mundial 
Contra a Dor no 
Albert Einstein

Fármacos para 
tratamento da dor

As estranhas dores 
da boca

se comemorou 
também a implan-
tação do 5º sinal 
vital no (HARF). O 
evento contou com 
as presenças dos  
professores Jaime 
Olavo Márquez, 
de Uberaba, e José 
Oswaldo de Olivei-
ra e Fabrício Assis, 
de São Paulo. “O 

momento tem uma conotação espe-
cial, porque mostra que as diretorias 
de Saúde da Aeronáutica e do hospital 
estão sensibilizados em melhorar a 
assistência aos pacientes que sofrem 
de dor”, afirma José Luciano Braun 
Filho, presidente da SOPED e coor-
denador da Clínica de Dor.

O Simpósio contou com o prestígio de mais de 150 pessoas.
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UFRJ implanta disciplina de dor

Simbidor 2007: 
um evento de sucesso

SBED no Congresso Argentino de Dor

Campina Grande 
encanta a dor

	 A Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(FM-UFRJ) implantou a disciplina Dor 
e Cuidados Paliativos Oncológicos. A 
iniciativa foi da anestesiologista Nubia 
Verçosa, professora da faculdade de me-
dicina, que também coordena o curso. 
“Sempre tive interesse em ensinar aos 
alunos a importância do conhecimento 
e do tratamento da dor, e a humaniza-
ção da relação médico-paciente-familia-
res”, explica a Profa. Núbia.

	 O que há de mais recente em pesquisa 
e tratamento da dor no Brasil e no mundo, 
divulgado com tecnologia de ponta e 
muita interatividade. Assim foi a oitava 
edição do Simbidor – Simpósio Brasileiro 
e Encontro Internacional Sobre Dor, que 
aconteceu entre os dias 25 e 27 de outu-
bro, em São Paulo, com a participação de 
mais de 1.000 pessoas, 21 especialistas de 
10 países diferentes e mais de 100 palestras, 
abordando as mais diversas especialidades 
médicas e paramédicas. “Parabenizamos o 
Simpósio, por intermédio de seu presi-
dente, Cláudio Fernandes Corrêa, pelo 
sucesso e pela promoção do evento”, elogia 
o presidente da SBED, Onofre Alves Neto.

	 Buenos Aires, na Argentina, de 6 a 8 
de setembro, foi sede do XVIII Congres-
so Argentino de Dor, importante evento 
organizado por Fabián Piedimonte e 
por Noemi Rosenfled, presidente da 
Associação Argentina para o Estudo da 
Dor (AAED). O presidente da SBED, 
Onofre Alves Neto, esteve presente na 
programação científica e também em 
vários eventos associativos. 

	 De 19 a 20 de outubro, no auditó-
rio da FIEP, em Campina Grande/PB, 
aconteceu o I Seminário Regional sobre 
o Tratamento da Dor numa Perspectiva 
Multidisciplinar, sob a liderança de Mar-
cos Arruda, secretário adjunto de Saúde 
de Campina Grande, com a intenção de 
implantar, na cidade, um programa de 
assistência aos pacientes com dor, espe-
cialmente da dor do câncer. 
	 Estiveram presentes na programa-
ção cientifica: Mário Giublin (PR), 
que apresentou a experiência do 
Paraná Sem Dor; Maria do Dester-
ro (UFPB); Lin Tchia Yeng (USP), 
Rogério Assis (UFCG/PB); Onofre 
Alves Neto (SBED); Manoel Jacobsen 
Teixeira (USP); Luis Andrade (UFPB/
PB), além do próprio Marcos Arru-
da (UFCG). O evento contou com a 
participação de mais de 100 profissio-
nais da área de saúde, interessados em 
conhecer a experiência dos conferen-
cistas, especialmente sobre o programa 
Paraná Sem Dor. 

	 A equipe multiprofissional do 
Programa de Tratamento de Dor 
e Cuidados Paliativos do Hospital 
Universitário Clementino Fraga 
Filho (HUCFF), sob a coordenação 
do anestesiologista Ricardo Cunha, 
acompanhou os alunos inscritos na 
disciplina. Com duração de quatro 
meses, a nova disciplina (iniciada em 
agosto e término em novembro), será 
implementada semestralmente para 
os alunos da FM-UFRJ.

	 A cerimônia de abertura do Simpósio 
teve como destaque a entrega do Prêmio 
Simbidor Cristália 2007 e a apresentação 
do Corpo de Baile Jovem do Teatro Muni-
cipal de São Paulo. 

	 Durante o evento, Fernando Cer-
vero, tesoureiro da IASP, professor da 
McGill University (Montreal, Canadá) 
e encarregado pelos capítulos latino-
americanos, em reunião com o presi-
dente da SBED, assegurou o apoio da 
IASP à realização do 8º Congresso Bra-
sileiro de Dor 2008, que contará com 
a participação de dois representantes 
da entidade internacional. Na reunião 
com a FEDELAT, Fernando Cervero 
fez um relato da atuação da IASP, em 
relação aos países da América Latina, 
reafirmando o compromisso de maior 
aproximação com os capítulos. Infor-
mou ainda que os próximos congressos 
da IASP serão de dois em dois anos, a 
partir de 2008, e que está empenhado 
em organizar um Congresso Mundial 
de Dor em um país na América Latina.

Peter Spiegel (centro), fundador da Clínica da Dor do 
HUCFF (criada em 1983), na aula inaugural.

Da esq. para a dir.: Newton Barros, ex-presidente da 
SBED; Sérgio Wagner Marques, diretor da divisão 
Farma do Cristália; Sandra Sasson, do Cristália; e 
Onofre Alves Neto, presidente da SBED, durante 
premiação do Simbidor Cristália 2007.

Fernando Cervero, da IASP, discursando durante reunião 
com os presidentes dos capítulos latino-americanos.

Da esq. para a dir.: Manoel Jacobsen, Luis Andrade, 
Onofre Alves Neto (SBED), Lin Tchia Yeng, Mario Giu-
blin, Marcos Arruda, Maria do Desterro e Rogério Assis.



07

I Simpósio de Dor 
Orofacial

Dor no paciente hospitalizado

Mutirão para dor espinhal em Recife

	 A Faculdade de Odontologia de Piraci-
caba (FOP/UNICAMP) promoveu, em 3 
de outubro, o I Simpósio de Dor Orofa-
cial, como parte da programação da XV 
Jornada Odontológica de Piracicaba. O 
tema central foi abordado por profissionais 
de várias especialidades: a Profa. Claudia 
Herrera Tambeli apresentou a fisiopato-
logia da dor; o neurocirurgião Silvio da 
Cunha Martins, dispôs um panorama geral 
sobre as dores neurogênicas de interesse 
para o cirurgião-dentista; o Prof. Fausto 
Bérzin discorreu sobre as dores miogênicas; 
e a psicóloga Maria da Graça Rodrigues 
Bérzin falou sobre o desafio da dor crônica 
para o cirurgião-dentista. 

	 O Simpósio Dor no Paciente Hospita-
lizado, organizado pela Equipe de Dor 
do Hospital Mãe de Deus, realizado 
em Porto Alegre, em 24 de outubro, 
teve 90 participantes, entre médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
psicólogos e estudantes. O evento 
coincidiu com o ingresso do Hospital 
Mãe de Deus no sistema de acreditação 

	 O Comitê de Técnicas Intervencionista 
no Tratamento da Dor, por intermédio da 
Sociedade Pernambucana para o Estudo da 
Dor, realizou nos meses de maio e junho, 
em Recife, o primeiro mutirão para trata-
mento de dor espinhal. Durante três meses 
foram selecionados 30 pacientes carentes, 
com dor espinhal, para receberem o trata-
mento sem nenhum ônus. Para a realiza-
ção dos procedimentos, a equipe contou 
com a colaboração dos médicos Fabrício 
Dias Assis, Charles Amaral Oliveira e José 
Ribamar Moreno. Nessa ocasião, foi pro-
movido também um curso de utilização 
de radiofreqüência em dor espinhal, que 

Da esq. para a dir.: Sylvio da Cunha Martins, Maria da 
Graça R. Bérzin, Fausto Bérzin, Eduardo Dias Andrade 
e Cláudia H. Tambeli compõem a mesa de debates.

da Joint Comission – onde a valorização 
do cuidado à dor é de máxima impor-
tância. “Daqui para adiante, foram 
programadas várias ações em relação 
ao assunto, incluindo a elaboração de 
protocolos de uso de analgésicos nas 
diferentes áreas do hospital”, afirma 
Newton Barros, coordenador da Equipe 
de Dor do hospital.

teve a presença de participantes de outros 
países. “Em razão dos objetivos científico 
e filantrópico, tanto o mutirão quanto o 
curso nos deu uma grande satisfação e uma 
sensação gratificante de ter ajudado pessoas 
sem condições de acesso a este tratamento”, 
diz José Luciano Braun Filho, da SOPED.

Médicos em procedimento cirúrgico que beneficiou 
pacientes carentes.


